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Introdução: Os parques urbanos propiciam a troca de experiências e atendem também às necessidades urbanas e
humanas, contribuindo, direta ou indiretamente, com a qualidade de vida da população. A gestão do município
de São Miguel do Oeste/SC, optou pela construção de uma praça denominada Praça La Salle, localizada no Bairro
Agostini, visando a modificação do ambiente e a construção de um espaço público de socialização e lazer, visto
que era uma necessidade na região. Objetivo: Entender o processo de consolidação do Eco-Parque La Salle no
município de São miguel do Oeste/SC e sua contribuição para a qualidade de vida da população Método: A
pesquisa caracteriza-se como qualitativa. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, pesquisa bibliográfica e
documental para coleta de dados. Foram selecionados seis participantes através do método Snowball. Resultados:
Com os holofotes voltados aos atores envolvidos e moradores locais, foram percebidos diversos impactos
considerados positivos na qualidade de vida, proporcionando maior saúde e bem-estar na comunidade advindas
da mudança ambiental do local. Neste contexto, deu-se a alteração do ambiente de um banhado - utilizado
como depósito frequente de material inapropriado - para uma praça, centralizadora da atividade urbana e
promotora de encontros, significações e lazer passivo e ativo. A partir disto foi possível compreender algumas
modificações de curto prazo para a saúde e bem-estar - psíquico e físico - dos utilizadores do novo espaço.
Conclusão: Foi possível visualizar impactos na qualidade de vida da população de moradores do bairro Agostini,
localizada em São Miguel do Oeste/SC, após a implementação de uma praça onde localizava-se, anteriormente,
um banhado. Desta forma, pode-se entender e estimar os impactos de curto e médio prazo nesta população,
assim como servir de amostra para novos estudos de implementação de áreas comuns a esta, pretendendo atingir
objetivos de melhoria de qualidade de vida de determinada comunidade ou município.
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